


Paternidade, práticas 
de cuidado e direitos 
reprodutivos



O Instituto PAPAI foi fundado em 1997. É
uma organização não-governamental 
feminista, sediada em Recife, Nordeste 
do Brasil. Nossa equipe é formada por 
homens e mulheres que desenvolvem 
ações educativas, informativas e 
políticas junto a homens em situação de 
pobreza, bem como estudos e pesquisas 
sobre masculinidades, a partir  da 
perspectiva feminista e de gênero.



De que lugar falamosDe que lugar falamos
– Lugar de controle social versus ocupar o 
lugar do Estado

– Lugar de contribuir na formulação de 
políticas públicas versus prestação de 
serviços

– Governo Federal, estadual e municipal 
(saúde e educação)

– Sistema ONU (UNAIDS, UNFPA, UNICEF, 
DAW, WHO)

– Lugar de movimento social organizado, 
movimento feminista

• Crítica a modelos estereotipados de gênero
• Separação entre público e privado
• Direitos sexuais e reprodutivos como direitos 
humanos



Direitos sexuais e direitos 
reprodutivos
Plataformas de Ação da Conferência do 
Cairo (População, 1994) e da Conferência de 
Beijing (Mulher, 1995): acordos 
internacionais que não têm força de lei, mas 
trazem uma série de recomendações aos 
governos dos países que as subscrevem ‐
entre eles o Brasil ‐ para a implantação de 
políticas que dêem sustentação ao exercício 
dos Direitos Sexuais e dos Direitos 
Reprodutivos no dia‐a‐dia.



Direitos sexuais e direitos 
reprodutivos

Constituição Brasileira:

No capítulo VII, artigo 226:

§ 5º - fala sobre direitos e deveres iguais 
para homens e mulheres na sociedade 
conjugal;

§ 7º - fala da paternidade responsável, 
liberdade do casal para fazer o planejamento 
familiar e deveres do Estado para com o 
exercício deste direito.



Paternidade: princípios

É preciso compreender o exercício do 
cuidado no contexto das atribuições de 
gênero e da divisão sexual do trabalho: 
homens estão para a produção assim como 
mulheres para a reprodução

É preciso refletir sobre a participação dos 
homens, no contexto do cuidado, de um 
modo mais amplo, incluindo contextos 
domésticos e familiares, bem como públicos 
(educação infantil, creches etc.)



Paternidade: princípios

É preciso refletir sobre os processos de 
socialização dos meninos e os jogos infantis 
que promovem a violência e reprimem o 
exercício do cuidado

É preciso refletir sobre a família no plural, 
para além do modelo heteronormativo de 
família nuclear

É preciso estar atento às formas diversas de 
invisibilidade de experiências de cuidado, 
desenvolvidas por homens, especialmente no 
contexto dos serviços de pré-natal, parto, 
puerpério e pediatria



Ações de Advocacy



Promoção: Rede Brasileira de Homens pela 
Equidade de gênero

A RHEG congrega um conjunto de organizações da 
sociedade civil que atuam na promoção dos 
direitos humanos, com vistas a uma sociedade 
mais justa com equidade de direitos entre homens 
e mulheres.

Instituições: Instituto PAPAI e Gema(PE); 
Promundo e Instituto Noos (RJ); ECOS e Coletivo 
Feminista Sexualidade e Saúde (SP), Margens (SC)
e Themis (RS) 



Breve histórico



Pai não é visita! Pelo direito de ser 
acompanhante



Divulgação da Lei do Acompanhante (Lei 
n°11.108/05), que dá direito à mulher ter um 
acompanhante durante o pré-parto, parto e 
pós parto imediato, nas unidades de saúde. 
Em 2007, foi realizada pesquisa junto a todas
as maternidades de11.108/05), que dá direito
à mulher ter um acompanhante durante o
pré-parto, parto e pós parto imediato, nas
unidades de saúde. Em 2007, foi realizada
pesquisa junto a todas as maternidades de 
Recife para verificar a o cumprimento da Lei 
do acompanhante.



A campanha: 



Dá licença, eu sou pai!

Pela ampliação da 
Licença Paternidade



LicenLicençça Paternidade a Paternidade –– Direito ComparadoDireito Comparado
País Tempo Remuneração

Argentina 2 dias Com remuneração

Canadá 8 meses
(transferível entre a mãe e o pai)

55% dos rendimentos

EUA Até 3 meses Sem-remuneração

Paraguai 2 dias Com remuneração

Grã-Bret. 4 meses Não-informado

Hungria 5 dias Com remuneração

Alemanha 12 a 14 meses
Até 3 anos

Até 67% do rendimento
Sem-remuneração

Suécia Até 15 meses 
(transferível entre a mãe e o pai)

Não-informado

França 15 dias
Até 3 anos de licença.

Com remuneração
Sem remuneração

Índia 15 dias
(servidores públicos)

Não-informado

Japão 12 meses
(transferível entre a mãe e o pai)

25% dos Rendimentos 

Ásia 

Europa 

América 



TendênciasTendências

Iniciativas de ampliaIniciativas de ampliaçção da Licenão da Licençça Paternidade a Paternidade 
no Brasil (jno Brasil (jáá implementadas)implementadas)

•Sociedade Civil – Fundação Carlos Chagas, Instituto 
PAPAI

•Empresas – Caixa Econômica Federal

•Governos Estaduais – PE, RN, AP, SC e BA (em 
tramitação)

•Municípios – São Paulo, Macapá, Mossoró (RN) e 
outros.



TendênciasTendências
Iniciativas em tramitação na Câmara dos Deputados

Pesquisa por palavra-chave “Licença Paternidade”: 57 
(1983-2009)

• Aumento até 10 dias:  02 PL (2579/03; 2141/07)
• Aumento de 15 até 30 dias: 

05 PL (4053/09-3935/08;4028/08;
4402/04)

01 PEC (349/09–mais estabilidade)
• Garantia de estabilidade, sem aumento da Licença:

01 PEC (114/07)



Pesquisa UFPE / Instituto PAPAI

• 200 homens entre 18 e 55 anos
• Classes trabalhadora e média

Resultados

• 33% desconhece o direito à Licença
• 66% desconhece o prazo da Licença
• +/- 80% defende que o tempo da Licença deve ser 

superior aos 5 dias
• 85% utilizariam o período para ajudar a mãe e/ou 

cuidar do filho.



Objetivos

1. Estimular os homens a exercerem o direito 
de cuidar, solicitando a Licença Paternidade 
em caso de nascimento ou adoção de um/a 
filho/a;

2. Promover mobilização pública em prol da 
ampliação do período da licença: de 5 dias 
para, pelo menos, 30 dias.

3. Promover diálogos sobre licença parental.



No Brasil, todo pai, inclusive adotivo, 
tem direito a licença paternidade sem 
prejuízo em seu salário.
Mas, essa licença é de apenas 5 dias. 
Muito pouco para acompanhar os 
primeiros passos de um filho.
E se o pai for solteiro?
E se forem dois pais? 
É pelo direito de cuidar dos nossos 
filhos que queremos pelo menos um 
mês de licença paternidade.



Debate AtualDebate Atualííssimossimo

• Negação de Paternidade X Afirmação do Exercício 
da Paternidade

• Nova Lei de Adoção – permite adotantes a partir
dos 18 anos; independente do estado civil

• Equidade de Gênero – divisão das práticas de 
Cuidado; mundo do trabalho.

• Desenvolvimento econômico com desenvolvimento 
social: ampliar Licença paternidade não é custo, é
investimento social.



www.papai.org.br

papai@papai.org.br

http://www.papai.org.br/
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